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Entra o m

oleque com o café e diz m
aia coisas em

Kaixa 
á 

patroa. 
A

final, 
conduz-m

e ella ao quin-
7? M

al descem
os a escada, ella, declarando-secança-

a 
QÍnta-se sobre um

a bacia que está no chão, voltada
ÍE

E
flO

 e diz me que exam
ine o terreiro. Faço o m

eu

d 
verC

ontlnúa 
sentada. 

Volto para 
junto delia.

N
isto, 

de baixo 
da senhora, 

um 
ronco que o es-

tanho 
da 

bacia torna 
cavo 

e soturno 
se 

faz 
ouvir.

O
lho-a, assustado. 

Ella cora até a raiz 
dos cabellos;

eu coro tam
bém

. Que diabo ! nessas occasiões, 
nao é ?

— a gente fica tfto envergonhada 
com

o 
a victim

a 
do

desastre...

vVQ
ftf

Ella 
percebe 

o m
eu em

baraço 
e o meu pcu

Ergue-se então, 
furiosa e d

iz
-
m

e
:

^
e
r

Nfto, doutor, 
em 

prefiro pagar 
m

ulta a >

que 
o 

senhor 
ficou 

fazendo 
m

ôu 
juizo 

a vae
peito...Eu m

inha senhora...


